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I Tí a loa, a Déa das altura?, silenci-
osa, retracta-s^ no matiz da criação,

percorrendo as planicíea verdeijantes
da Venesa brjziUiira!...,

Amanhecera!..
A cidad'1 parece una terra despovo-

ada de habitantes.
O movimento dos dias de trabalho,

ha desapparecído.
São poucos os transeuntes; nqui e ali

nis varandas, vê- :o uma nu outra moçi
á janelln; no entretanto, o íigudo apito

dos trens de ferro se ouve, os Bonds,
conduzem para o 1 'do da Bôa-Vista, um
sem numero de passageiros .

Todos affluem para o Campo.
Eu, com o direito qoe me dá a perina,

n com o poderio da imaginarão, convido
a minha leitora a ir comigo a uma meia

logua de distancia da ridsde. o parar-
mos om frente a unn reaidencia cam-

p-ístre.
Transportemos o portão verio, que

orna-um muro juntado de roxo terra,
e, ou penetremos n'um jardim
bem plantado, ondeojardineiro vest -

do com roupa vistosa, colhe flôreg em

abundância.
T\To m^smo, para oslados, vê-se, pro-

tegid03 por aparada cerca de pitan-
queiras, de um lado, um ext-inso po-
mar, e do outro, um chão plantado de

gramma com mezinhas e bancos, dis-

persos.
A caza, alia, esvelta, â moderna,

tem as janellas abortas a par, brincan-

do as brizas com os alvos e finíssimos
cortinados de filo 

"bordado.

Ao entrar, tudo annnneia-nos uma

rezidencia de peíssôas de tractamento.
Estamos n'um bonito saUo, agora

dezerto.
As paredes, siío forradas de papel

aveludado, còr de cereja eom ramos
dourados.

O chão, tem um rico tapete também
aveladado, e de côr escura.

Os moveis, são ricos, de gosto, no-

tando-se nos cantos em tinas artísticas,

quatro grandes palmeiras.
Nos vãos das janellas, vê-se um

porta flores, órohidea? de valor.
O sopháá Luiz XV está atravessado

& ura canto, ali, um divan de velludo,

cadeiras estufadas, outras de variaB

qualidade?, tudo eohorto de rendas

brancas e de cores. Acolá, o piano,
tenuamente resguardado por uma col-

O DIA DE .-'_NNO BOM

AO ECHO DAS DAMAS

Estamos ironia balsamica noite d

Dezembro, pelas onze horas mais

ou menos.
O luar estendo seus raios de prata

illuminnndo o Recife o reflectineto-se
no branco espelho das águas do Occea-
no, que tópida», o n'um calmo murmu-
rio, vem beijar as pedras dos sólidos
caos. Deu meia noite agora!

Aos ares, sobem um sem numero do
foguetes cazados ao|ropique atroador de
uma infinidade de sinos.

Os cafés, regorgitãode freqüenta-
dores, os grupos, cruziio-se nas ruas.

Para os bairoí dezertos, porem, um

süencio-profundo se pressente. E, nSo
é raridade isso, porque, além da mono-

tonia de seus habitante., là para o de

S. José, onde os pobres morão de pre-
ferencia, n'essa noite de uma alegria

comraum, a ultima do anno de... ves-

pera do Anno Bom, o povo ávido de
distraçSes tradicionaes, percorre pe-
Ias estradas, em bandes, e, ao som do

tíoISo com queacompanham modinhas

graciosas, vSo-se refrescar nas águas

Biberibe, nao sentindo o estirado
caminho, qua è arenoso, mas cuja os-

trada c formosa, t orlada de matlo.
No dia seguinte, vestem com praier

o fato novo, comprado eapecialmente __„_-,«

para ser estrelado entío, e i.so à cusla xa de Cbochet. tem entre dou vasos

de longaa horas de trabalho . de atura-1 oom plantas, um busto de Mozart.

da economia. N'uma etagére dourada, álbuns, livros

e na ultima partoleira,um vult)pequeno
do Principe de Galhs escudado por
dous lindos ramos,

Nas paredes, de harmonia cam os es-

pelhos dourados à fogo, estão penden-
tes quadros á oleo, e em gravuras, oa-
tros representando scenas da íun De
Wipgth.

Por toda aparte admira-se o bom
gosto, o luso, a arte, notando-sâ nos
pezados respjstiiros de seda grenat,
as iniciae-; W. K. "- .,

O Sol beija alegre us piageotoi do
riguissimo lustre de oito bicos para
gaz carbônico, projectando reflexos
multicôres pelo tapete e pelos moveis.

O hom Mn que vimos no jardim,entra
agora co.n um grande cabaz repleto
cie (bres que vão sem duvida ornar os

grandes vaso', que estão sobre os «dun-
kerques» e nÓ3, orgaendo um respos-
tjtíb ao fundo que dá para uma salla de

jantar, de accordo com a de visita, ca-
minh :mo3 com precaução.

Paremos n^uma saliet-i qus parece
ser a «copa» ouviu lo vozesque vêem
do interior. . .. . ...,.

Vamos entrando como leves andori-
nhas.

Eis-nos n'um «bouioir, uma verda-
deira teteia, notando-so porem a con-
trastar com o rizonho do gabinete, um
ou outro adorno que traz logo á pri-
m ira vista, u gosto inglez.

Escut mios!...
As vozes S3 distinguem com mais

perfeição; fala-se o idioma Reino
Unido.

Pizamos numa caza ingleza!
Curiosas, como devemos sèl-o não

cfIs:n-intÍndo o sexo, ágeis, espreitemos

por uma greti da porta, lançando um
deroorad > olhar sob.-e uma salinha con-
tigua ao salão de visitas, e, orno pss-
soas de bom gosto, apreciemos as cadei-
ras de charão, a conversadeira que
está no centro, os quadros de phanta-
zias, uma estatua de mármore, ôinzel-
lada com gosto de mestre, o ca valle te
com uma t^la^ôres, ainda plantas, ta-

petos, cortinados, è n'uma estante do'.i-

rada, livros encardernados bellamen-
te, mas ainda S3 rovistinlo do gosto
que mencionamos.

Lê-se nas costas de alguns; «Shaks-

peares, theatre, Milton, Moeire, May,
Robiníon Cruzoe» e outroa.

Sobre a conversadeira, senta-se uma
senhora ainda nova, cercada de duas
criancinhas louras como o trigo e por
um menino de uns treze anãos que cu-
rioso, ficta algumas jóias que a mae

arruma n'uma costiuha de prata co-
brindo-ae com rosas e cravos brancos.
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—Que lindo presente mama, disse

elle esfregando as mãos.
—Lindo! lindo! repetio uma das me.

ninas, eda quem é, mama? perguntou
ella.

—E' de Emma, minha querida, vo-
cês vfto ter a aua «arvore» c ella tem

jóias de noivado, em troca.
—E a arvore, Mam5? porque a não

trazem?
—Ha de chegar; Joe, vao tu dizer ao

feitor que a traga para já acabar-moi!
com isso cedo, disse escondendo
entre uns arbustos a cestinha de forma

que não se a visse, com presteza,
—Eu vou, mima, porem Emma jà a

tar ia infeitado?
—Provavelmente, porque sò faltavão

as vellas, Olha;—diz que tragão a caixa
de muzica igualmente.

—Nao è pe-zada?
—A trará o criado, meu filho.
—Quera me dera que a tivesse na

sorte'... disseJoe suspirando,
—Eu só quero a cometa, mama,

replicou uma das pequeninas passan-'do as mãos sobre o cabello cm
caracóos. .

—Eu quizera tudo! diase intervindo
a outra satisfeita, e rindo-se.

Estou bem certa dÍs-_o;ella, vae brin-
c.*u*, ou por out*'a, sijudar a su. irmã

que está bem estafada. A noite serão
satisfeitos.

As duas sahirão discuida ias a eor-
rer pela escada que dava pa*a o pomar.

A ingleza distrai damente a brincar
com 03 dedos, olhava a rola; alguma
Cousa porém atira hio-lhe attenção .

Eli. ergesi-ae o pxrou A janella,
olhando om frente.

(Continua)

Ignez Sabino de Pinho Maia..

SERÕES CAMPESTRES

« A Porta do Par .-uso »

i
—Mecê não acredita, Inhá...
—Acredito, sim, tia Floripa; conte.
—Não acredita, eu sei; mas sou ca-

paz dejurar, com as mãos sobre as sa-

gradas escripturas, em como vi abrir-
se a porta do Paraíso.

—Conte!
Diz-se que as mulheres são curió-

sas; eu sou mais do que todas as mu-
lberes.

Tanto insisti, tSo supplices falaram
os meus olhos aos olhos enevoados da
velha paulista, qu3 a bondosa creatu-
ra, em cuja alma sereníssima brilha-
vam as chammas divinamente bellas
da creança e da simplicidade bíblica,
decidia-se a falar...

n
A nou te estava esplendida; mas

quente.
Abandonamos a casa em busca de

uma aura refrigeradora e sentados no
terreiro, á tênue claridade das estrel-
Ias, absorvemo-no» nas nossas recorda.
Çoes e na saudade mordente dos ausen-
tes amados, que ellas acordavam no,
fundo de nossos corações ..

Aa vozes monótonas dos patrícios,
partindo de pontos diversos* alterni-
das em accelerada re^pondencia, for-
mavam com o canto estridente dos gril-
los, e zumbido dos insectos noctívagos
e os mil rumores indefinidos das para-
gens agrestes, uma orciiestra extra-
nha, que não era destituída de encanto.

Em tod i a extenção dos descampa-
dos circumdantes, por entra as alvas e
ondeantes plumas dos ubáa, as formo-
sas touceinis da brejaúva e as folhas
elegantíssimas das bananeiras guaym-
bôs, brilhavam e extínguiam-se, com

pliantastica rapidez, as chammas doce-
mente azolada*** de milhares d) pyri-
lampos; as grandes arvores de som-
bras poupadas pelo machado derriba-
dor para abrigo daí alimarias avulta-
vam majestosas *no cimo das immi-
nencias, como atalaias vigilantes des-
tas solidões...

E porque onlncte os miis deliciosos
rfiadros uma sombra expressiva, a voz

metálica e agoureira do uma suyndára
feria-nos o ouvido, de espaço, pondo
uma nota sinistra tia doce serenid*do

daquella formosíssima noiíte pri-
:n,.vr.ril.

ni

Illumiára-se a faca pallida e rugosa

ria Ti_ Florioda; e ella filou-me assirar
—«Eu era pequenina, Iubá, eem-

qnanlo minhas irmãs corriam polo

g-.---_.ade terreiro da casa de meu pae

que era sitieiro, brincando—«B»nto

que bento frade, » eu que sempre fui

muitu fr.ca o franzina, e que não

tinha forças pnra correr com as ontrai

creanças, deitei-ma em uma esteira e

fiquei a olhar para o coo.
A noute era bonita como esta; o céo

lava tão erivadinho de estrollns, que
não havia entre ellas espace para a ea-

beca Je um alfinete, e o caminho de S.

Felippe, e de São Thiafro brilhavam

tanto, que os olhos doiam-me de olhar
.ra elle.
O céo é búxo aos innocentes, Inha'

á medida porem, que vamos crescendo,

em annos e em peccados elle vae-se
fastando/de nós, até que coMoca-se

t_o alio, tão alto, que agente velha
chega a perder toda a esperança de

alcançal-o no dia da morte.
Nessa noite eu via o eèo ainda mais

próximo do que nas outras; afigura-
va-se-me que, para alcançal-o, bas-
tava pô'-me da pè e levantar para
elle os meus bracinhos.

E eu olhava para o céo, esquecida
de todos, esquecida de tudo, sem far-
tar-me de contem piai-o?

Nisto bem perto do caminho de Sâo
Felippe, uma grande nuvem prate?da
partiu-se em duas; e essas duas nu-
vens, movendo-sô silenciosas, abriam-
se como uma porta, mostrando-me o
Paraíso!

Ah, Inhá, quantos esplendores!

Quantas maravilhas! Havia là den-

mas tão intensa, que todos anjos pa-
reoiam, trespassados pela celeste cia-
ridade.'...

Junto à porta um velho alto, ves-
tindo uma comprida túnica flutuante,
com longas barbas resplandecentes e
a fronte irradiante, sorrio para mim. .

Estive muito tempo sem poder falar,
Depois, chamei por minhas irmãs;

minhas irmãs chamaram minha mãe,
que gritou tambam por meu pae, e
t>dos elles, muito religiosos, rodei-
ram-me para ver.irri os anjos e S. Pedro.

Onde está a porta do Paraíso,
Flori...

Alli! alli! — gritava eu, designando
o ponto em quo a disting-uia.

Mas S. Pedro molnstou-se por eu
não ter guardado o segreda.

Dí súbito sumiram-3o os anjos, ns-
ting-niram-se as luzo-i a as me.mas
nuvens, pouco antes, reluzente-? como
a prata, flzeram-se negras n cerraram-
.e trovejando, esconrlrn lo-me o céo...

foi e jíÜo que eu senti estallarem-
"e aas costas as ro^dus dobradas que
nieu pae tinha na míó; elle dou-me,
nossa noute, a única sòrs que om pc-
quenina levei.

Is.-o é que 6 a porta do Paraíso;
gritava el!**1, louco d . raiva, e > quanto
mo bati'.. Hei d1 ensinar-te a brincar
com qsanjoso co:*n o senhor S- Pedro!

Miubas irmãs ehoravam; minha
mãe arrancou-me <]<¦ suns mãns «*¦ fu -

gia commigo pira n easa, o por meu
maior castigo, Inh.., p n- mais que
olhasse r 1 Tnhi em diante p;*ra o céo,
nas noites estrellad i . e serena=,
nunca mais, nunca mus vi abrir-se a
porta do Parais1*)!»

Xai.ciza Amai.ia .

IMPRESSÕES DO NATAL

Por entre as poetiens e graciosas fes-
tivídades populares qua tanto nos
falam ao coração, sobresae o Natal, a
('«¦sta dos espíritos simples e rectos, a
festa das mães e dascreanças.

Ha quasi mil o noveeentos annos;
que junto ao funebre monumento de
Rachel, nasceu pobre e desconhecido
n'um estabulo de Belém, aquelle que
düvia presidir, mais tarde, o destino
do mundo, illuminando-o e aperfei-
çoando-o com a luz radiosa de sua su-
Mime philos.phia. Infelizmente porem
ao passo que a sociedade se eleva ao
maior grau de civiiisaçSo, vão rare-
ando os lugares em que as deliciosas
e pittorescas tradições dos nos°os avós
se ngo apagaran de todo, perdendo,
pouco a pouco o seu caracter essenci-
almente nacional,

E, assim a festa do Natal coro »
clássica Missa do galloa os seus de-
votos presépios armados com tanto
gosto, ji nSo teem em muitas das
nossas cidades, a sua poética origina-
lidade.

Destituídas do caracter pittoresco,
estas festividades vão perdendo a sua
primitiva importância, e nSo inspi-

•troorna luz tão diaphana, tSo suave* ram riais ao povo, esse sentimento

religioso profundo, quo a fé intensa
tornava ontr'ora tío viva e tüo sin-
cera.

«Fatal condição do progersao hu-
mano, diz um eBcriptor notável; Será
pois uma lei da naturesa, que cada
passo no caminho dos melhoramentos
sociaes e do aperfeiçoamento intellec-
tual, tenha de ser comprado á custa
d'um abaixamento do nivel moral e
poético de originalidade e de vorda-
deiro geniol Pungente revelaçSo que
envolve um gran !e problema philoso-
pbico.»

Vivendo por alg-un*^ annos em uma
civilisaçao um tanto diversa, apenas
conservava d'esta festividade, que en-
trevira na rainha infância, a lem-
branca que me fleára corno uma d'essas
vistas luminosas r\splondid:.s que se
não polem de-crever, porem quo se
estampam na raente para nunca mais
se apagarem-

Entretanto quando ouvi o ruído da
exhnberant'. ;ileí>TÍa d'esto bom povo
que com os festivos sons metallicos
dos foguetes o girandol-is, annuniiava
ás nuvens do vóo o nascimento do Ra-
demptor do mundo, experimentei, ( eu
o confesso frnncameuie ) a mais agra-
davel sorpresa, a mais introduzivel
commcçSo. Senti eaolar-s-í em torne
de mim, como quo uma voz suave e
doco evocando as lembrauçis ineffa"
veiB do passado, n'essa época florida
tranquilla e dolii iosa infância, sob o
perfumado bat^jo do lar paterno.

Oli! cümo tive então saúda les
d'aquolla alegria tíío frunca, era que,
como espirito perfeitamente despren-
dido de cuid idos e inquietações, eu yí-j,
tutlo esplenilido o brilhante como uma
primavera [-sonipre luminosa !

O céo me parecia m:ü. límpida-
mente azul, constellado de aatros
m iis resplrin ieceiüe»».

A noite tinha para mim refiexes de
aurora, o o dia harmonias dulcissimas.

A fior mais vulg.ir quo niatiaava os
campos, as vividas ros.is que esmal-
tavam os jardins, inebriando-me cora
os seus deliciosos aromas, os insectos
multicores, os alados cantores que
iríavam a plumagem ao mais esplen-
dido sol; tudo emfim na naturesa, pa
recia entornar a flux torrentes de luz
e harmonias.

N'essa época em que o coração s0
expando a tudo quanto è belloe grande
em que se confia em tudo, sente-se
uma Verdadeira sensação de enthu_
siasmo para tudo quanto n03 sorri, o a
cada creatuta formosa que encon-
tramos, cremos serem os anjos que a
Provideucia envia do cèo A terra,
para acrysolarem a nossa fé, falando-
nos d'um mundo idetl, povoado de
cherubins risonhos, do appariçSes íu-
minoBa., e repleto de delicias infindas.

Oh! doces e bollos tempos com que
commoçdes sempre vivas, sempre no-
vas, eu nSo contemulava os presepes
da minha terra, tSo cheios diinespe-
rados encantos para o meu coração ju-
venit?! Riam-se muito embora os sec-
tari fsda philosophia materialista, das
escolas satânicas e ultrarealistas, qua
a suave poesia da crença consoladora,
as doces pueril idades de infância, hSo
de aureolar sempre com todos os seus
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prestigio-seductores, as frontes can-
dittas das creunças, illuminando-lhos
os s.us mais bellos a felizes dias; o
para a alma que sonha e crê ainda que
abalada pelos dolorosos attritos d'uma
existência repleta de vteissitudea e

Icontradições esmagadoras aa suas fes-
atividades religiosas, tão cheia de sea-

ti men tos profundo na pua simplicl-
dade, itvein o poder de encadeiar-lhe
.docemente o espirito, de^prendendo-o
das preoccupaçõas terrenas para elo-
val-o ás regiõos ignotas do mysterio,

-a extasiir-se por instantes nu con-
templíieão da divindade!

Analta. Franco

0 QUU DIZEM DR NO'S

Hontem tivemos a satisfação de re-
caberá visita di illlistrada pseríptorn
brasileira a Kxma. Sra. D. Am alia
CaroMia da Silva Couto, que tRum sob
sua ifeôdacçSo o interessai.to jornal

¦« Ec^das Dam.B » qu^ se publica na
capiíial do império.

OfpiroíBa já conhecido da talentosa
¦esciuptora brasileira, síria sufflciente
parà^recomm.fendal-a a todoa que com
interesse acompanham o movimento
gcifiintifico o litterario d 1 nosso paiz.

Do lada do uma instrucção a talento
¦ invpjav-fis, íi Exma. Sra. D. Amélia
¦Couto, dedicou-se ao jornalismo, ondo
tom brilhantomento ''ofendido .nno só n
causa da eduóação dattniílj&ar no Brazil,

...considerando a questão em suas va-
riadas formas, corao tambom tem dis-
cutido com saber o proficiência ques-
toes do ordem superior que só por si
dão a medida do merecimento scien-
tifieo litterario da di.«tincta brasileira

Começando sen tirocinio na impren-
aa _m fins do 85, com a publicação elo
« Echo das Dunas » em pequeno for-
mato, tanta acceitação tom tido essa
apreciável publicação, que hoje é ella
de muita importância.

Grande, è som duvida, a parte que
a illustre escriptora tem tomado no
desenvolvimento da educação da mu-
lhsr brazileira, que nos últimos tem-
pos ha começado a apresentar -eus sa-
Iutútres effeitos, abraçando muitas d'el-
Ias carreiras seientifleas, em quo bri.
lhantemente tem apparecido o talento
e o espirito da mulher brazileira.

Saudando coni offusão a distineta
brazileira, quo nos v.sita pela primeira
vez, apresentamos a illustre collega
nossos respeitosos comprimentos.

,': Da Gazeta Prranaense.

No thoatro € Yittorio Emanuel », em
Ancora, Itália, acaba de fazer bri-
lhantemente a sua estréa como can-
tora dramática, uma senhora brazi-
leir», D. Esther de Freitas, esposa do

. Sr. Victor de Freitas Reis.
A nossa distineta artista debutou no

pa^el de Pierrot, na < Linda », e obteve
um verdadeiro triumpho, que os cri-
ticos musicaea confirmaram comple-
lamente.

cli mondo Artístico», de Milão,
. ropphetisa-lhe ura brilhante futuro.

TEU NOME

Quando a aurora despontando;
Vom seu manto desdobrando,

Da mais bel la-e pura cor,
Já meu peito tão sentido
Recorda um nome querido...

E os lábios dizem — amor.

Qunndo os pássaros tri na ndo,
As flores todas beijando.

Vêm logo o dia saudar,
Já teu nome tão s-ingnllo.
— Que para mim ó tão bello —•

Ha muito quiz soletrar!...

Quando a rosa perfumada
D t orvalhos toda banhado,

Deixa perfumes fagir,
Já em seu calico cheiroso
Nosso cal ix tão mimoso

Vou teu nome proferir.

Ma?, si borboleta formosa
Vejo chegar a tal rosa

E longos beijos lhe dar;
Já meu poito com ciúmes
Canta oa mais tristes queixumes

Por ten nome ella beijar.

Em tudo leio teu nome,
Quo nom a ausência consome,

O' minha adorada flori
Quer naa flores mais formosas,
Ou nas violetas námosas

— Eu vejo-te, d'mau amor!

Adki.ia Barbos.

Tlieatros j

No Recreio Dramático, curüinüa
em scona a Grande Avenida, onde
todas as noites c enormeraento applau-
d ida e festejadn, a actriz brazileira
AureHa Delo-me.

Acha-se doente o primeiro artista co-
mico desto theatro, o prpuia.' e fos-
tejtulo actor Antônio Castro.

A sua falta tam siio muito sensível.

No Sant'Anna, o Diabo na Terra

continua attrahiodo grande concur-
rencia.

Noticiário

Tivemos o praser de visitar o im-

portante deposito do Ivíachinas Sing.tr
estabelecido d rua dos Ourives n. 53,

Exaltar o merecimpnto das Machinas
Singer, é desnecessário, visto que,
está conhecido, serem ellas a3 melhores.

Porém, è preciso ter cuidado com as
falsificações, o que è facillimo, desde

quo a leitora se derija ao Sr. Mack-
enzie, á rua dos Ourives n. 53.

Contando apenas 36 annos de idade,
fal teceu Miss Em ma Lazarus, dis-
tineta litterata, aquém muito se deve
o enriquecimento da litteratura ame-
ricana.

Era a auetora de varias Cobras, des-
tacando-se entre outras o « Ciiristia-
nismo na Rússia »

Almanack
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MÉDICOS

Dr. José Silva, restabelecido de
aeús soffrimentos, acha-se d'ora em
diante a disposição de sons clientes,
em seu consultório á rua do Rosário n.
44, da 1 ás 3 da tarde.

Db. Paülí Lima. Operário.. C. "das 
8

Ss ÍO, Boulnvard Villa-Izabel n. 34.
Das 2 ás 4, roa do Oeneral Câmara, 23
R. rua 8 do Dezembro o. 14

Dr. Rodrigues dos Santos, parteira
e especialista de moléstias de sras. Con-
cultorio: 97 rua do Rosário, do meío-di-
ás duns horas. Residência: praia
de Botafogo 208. Todos os dias úteis, do
meio-dia á 1 hora, consultas e cu-ati-
vos aos pcbre.s.

Dn Camargo.—Medicoeparteiro pelafaculdade do Rio de Janeiro.—Coneal-
tas 'ias 9 ás 10 c do 2 á -í. Una Loi/, de
Camões n. 10. Consultório lf.. da Qui-landa 121 dns li âs 2. Residência: R.
BeUR da Priuceza 35 A.

0 Dr. Miguel db Oliveira Couro.
Residência e Consultório—Rui da
Praínha n, 27—-Consultas de 1 ás 3 ho-
ras.

Dr. I. CampíÍs.—Resid. rm do Ba-
rão de Iblturuna n. 14,. Con.^ rua de

Pedro n. 42. das 12 ás 2 hor a.
Ür. A, 15,-PpiReiaA¦ tí Souza.— Con

sultorio. rda do Carmo tT.""39,
horns. Res» rua 24 cie Maio a

'll.Gl_nLNI_.RME NaKG-EÍ.1.
Europa.— Consultas: rua dc
Câmara 45. das 12ás 2 hora?.
cia: Praia do Botafogo 140 (li
mão). KíolestiS dos olhos, C0Qstilb-=
grátis.

Dn.' Hii.ario Figueira'. Con-ulta
daa 12 ás 2 da tarde, no s^u cônsul-»
torio o. residência, rua da Prainlia 92.

Dr. Carlos Botto. Res. ru.. do Vis-
condi1 da Gávea, 8. —Con... run de
S. Porlro 13l — Esp- mol»-».;_.5 ner-
vosa«, pulmões 3 coração.

Dr. Mcuta, «spe:*ia lista om moles-
tias do cri.oncae, pulmões, coração. C»,
rua Nova do Oftvi^o.r n. 19. dusl2ás
3; Residuneia, rna do Riachuelo n.143
n. 29, do meio-dia ás 2 horas ds t., e
rua do Rezende, 71.

Dr. Vallad..res. Oppr:>dor. Espe-
cialista das moléstias Hos órgãos ge-
nitos ourinnrioí, operações mi .eral.
Adjunto da Ia cadeira do clinica ci-
rnrgiea da Fa cuidado da Medicina
desta Còrt1. R 'sidencia: Rua do Fia-
lho n,2, consultoro Rua do S. Pedro
n . 75 de 1 às- 3 horas; attenda a cha-
toados a rua do Cattete n. 108d.s 10 as
11 horas.

D Apfoh.nso Ramos, Ai volti tle •».
viagem a Europa, reabrio seu cônsul-
torio, ú rua do Hospício n. 102. Esp¦--
tiaüdadas: moléstias internas, dos ou-
cdos e garganta. R. rua Bambina 42b.

Dr. Ferreira da Silva, medico e
operador da Policliniea e do Hospital de
S. João Baptista. Consultas das_ 12 ás
2 horas, na rua da Conceição q. 45. Re-
sidencia: r. Marquez du Caxias 17, Nyt.

Dr. Pedro Paulo.—Especialista de
moléstias de senhoras e partos. Rcs:-
dencia, rna da Gloria 88. Consultas, á
rua da Quitanda n. 41, das 3 âs 4 ho-
ras.

Dn. A. M. Fkaoozo, tondo regres-
sado de sua viagem a Europa acha-se
para consultas e operações em seu ga-
binete árua do Hospício n. 428, da l
ás 3 horas. Residência, Cosme Velho
n. 30. Especialidades: moléstias das
ias urinarias, dos olhos a do utero.
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Emulsão de Scott. E' maravilhosa
a rapidez com que os tisicos, oa ane-
micos, os escroprulosos, ob débeis e o*
qua padecem do peito e da garganta
reatabelecem-se depois de terem to-
mado a Emulsão de Scott.
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ECHO DAS damas

Casa Postal
MIGUEL LOPES & IRMÃO

54 Rua do Ouvidor 54

Chá verde e preto de 1*. quali-
lade, chocolate Marquiz, velas de
clichy, sapolio, sabás para prata.
pó para metaes, idem insecticida,
emplastros de calos.

P5RFOMARIAS FINAS
Importadas da França,Inglaterra

e Estados Unidos. Deposito dos le-
gitimos dentrifricios Benedictinos,
Pentes, escovas, armhihos, espe-
lkos de toucador e viagem, luvas
para fricçOes, afiadoves^jíte.

Carteiras, bengalas, suspenso-
rios, (i minós, fixas e remissas para
voltarei», abotoadores de luvas e
etc.

Agencia do regeneradorde Mme.
Allen, Melrose e Bouquet de Noce;
Dentifricios de Sues.

Objectos de fantasia e de luxo.
Bronzes, crystaes, terre-cuittes'

e estojos de viagem e de costuras,
tesouras de 1* qualidade, limas
penas, pingas e etc. .__,_.—

MARCENARIA
ALTA NOVIDADE

Recebe-se eacpmmenda de qual-
quer obra, como seja: armações,
balcões, oratórios, columnas e ob-
jectos de pbantasia de todos'-os
gêneros e faz-se concertos.

J. BOEQUIN
168 RUA DA IMPERATRIZ 168

0 CAFÉ' PURO
Fabrica rua do General Cama

n. 161, em frente ao largo do
Capim. Café especial moido á vista
io freguez, vende se tambem café
-.ra grão e torrado.

161
líUA DO GENERAL CÂMARA

Casar "Lavault
T~""*~ FUNDADA EM 1825
S-- Especialidade em objectos para
| jogo'de florete e espada, punhaes,

facas, facOes para caça, polvari-
nhos, clíumbeiros, esporas, estri-
bos, freios, cabeções etc. etc.

Rico sortimento de artigos para
caça como sejam saccos., cartu-
cheiras de lona e de couro, polai-
nas, buzinas de chifre e de metal,
frascos, luvas parn caçadas.

ESPECIALIDADE EM ARMAS
N'esta bem conhecida e antiga

casa-eucontra-se um completo sor
timento de armas para caça, de
todos oi sjotomas doa melhores
fabricantes, belgas, allemães, in-
glezes e francezes, carabinas win-
CHESTER EVANS E colt de 12, 15 e
25 tiros. Deposito dos verdadeiros
REVÓLVERES de smith-wesson e
oeHAHPS os melhores até hoje co-
nhecídoscomo de precisão, alcance
guraaça.

Vendas por atacado e a 'varejo
Por preços muito reduzidos.

N.B. Todas as armas cpinpra-
das nesta casa são garantidas.

GERBER & C.
ES PINGAS DEIBO S

59 Rua dos Ourives 59

62 RUA DE S. JOSÉ'. 62
A's mais chies phantasias
Excellentissimas, querem V. Exas.
arrancar dos salousfamiliares o
prêmio que for destinado aquella
mais linda e mais ricamente plian-
tasia,recorrei Au Palais des Daines,
onde V. Exas. encontrarão os mais
modernos e mais chies figuriuos,
que vieram directamente de Paris
pai-j nossa casa. Que lindas mas-
caras de setim, cera e massa fran-
ceza, tem Au Palais des Dames,
porque mandaram vir directamente
de Pariz. Faz-se em 24 horas nossa
oflicina 25 costureiras e 1 contra-
mestre e 1 ajudante. A oflicina
está sob a direcção da haliil contra-
mestra M.°" Ameii Courrege.

Mme. Capitam
ANTIGA CASA DE BORDADOS

SANTARÉM
Recebe à commissão toda a es-

pecie de bordados feitos á mão, em
lã, seda, ouro e branco.

Borda-se sobre pelica, setim,
velludo, casemira, talagarsa, etc.

Recorta-se estofos, arma-se car-
f: , porta-relogios, etc, etc.
iv ialidade em almofadas bor-

d • .

A LI IU OE MIN-
69—RUA DE S. JOSÉ'—69

M1Ie- Marié d'01iveira
tua di aoii! e pulo olciai le costuras

Faz-se de encommenda sobre me-
dida lindos enxovaes para noivas,
com vestido de seda ou setim por
1008000, 1208000 e 150$000.

Assim como faz-se em 12 horas,
vestidos sobre medida, de 8 a 13$.

Corta-se, alinhava-se e acerta-se
por 38000

e'cuta-se qualquer trabalho
e bordado sem distineção ai-
g a, com a máxima perfeição,
pj ualidade e módico preço.
Recebe emommindas tanto para a

corte como para o interior
grandes sortiinentos das novidades
eni bordados e artigos pertenceu-
tes, recebidos directamente de
Pariz.

Dá-se licçOes em qualquer dessas
especialidades.
32 B-RÜA DOS OURIVES -32 B

BIO DE JANEIKO

ÁLCOOL
SAMUEL DROUHINS & C.

Absoluto, de 40 gràos, desin-
fectado e puro, e baixo de 36
grãos.

Vende-se na rua do General

I jwfluwta
Esta casa encarrega-se de todo

trabalho concernente a electrici-
dade, como sejam campainhas ele-
ctricas, teleph-ones, pàra-raioS e
porta-voz acústico, possuindo um
grande sortimento de objectos ele-
ctricos, pulseiras, chapas, canetas,
ligas, atineis e collares electricos
para dentição; niachinas de cor-
rentes continuas e de inducçãò.. de
Gaiffe e Trouvé e aceessorios para
as mesmas, e pilhas Leclaiiché.
Prevenimos ao publico que temos
uma oflicina bem montada; para
todo e qualquer trabalho . sòbrè
electricidade. Possuímos tambem
um grande sortimento de..perfu-
marias dos melhores fabricantes da

Reabertura lepois lo iaculio
ÚNICA CASA NESTE SYSTEMA

AsseiOj economia e promptidão
Almoço 400 réis, 4 pratos, clià

ou sobremesa; jantar, 400 réis, 5
pratos e sobremesa; pensionistas,
20$ por mez, por cartões.

SiLÃO PABA FAMÍLIAS
RUA SETE DE SETEMBRO 113

Entre Gonçalves Dias e Uruguayana
Pereira & Rivas.

MATA FORMIGAS
Poderosa descoberta para cx-linguir

a formiga saúva
De fácil applicação, resultados evi-
dentes conhecidos pelas muitas ex
perieucias, sem os inconvenientes
dos sulfuretos de carbono e mais

barato
Cada dúzia de canudos . 4$000
De 50 duzia para cima. . "

dúzia ...... 3$500
De 100 dúzias para cima,
duzia 3J000

VENDE-SE EM CASA DOS ÚNICOS DE-
POSITARIOS

FREITAS & COSTA
Droguistas

89 — Kua de S. Pedro — S9

CHAPEOS
EE

ALTA NOVIDADE E DE LUTO
colletes, perfumarias e objectos dt

phantasia
Mme. Lagaráe

45 Rua dc Gonçalves Dias 45
Recortam-se babados e ruchés.

Colchoaria Mascotte
E' a uuica casa que vende cama

de ferro com colchão para solteiro
por 5$.!!! (dá-se um prêmio
queni provar o contrario) ; ditai
para casados, 13$; lavatoríos d:
ferro com louça e espelho, SS jÉ
camas francezas para casados, 25$;
ditas para solteiro, 20$ ; colchões
de capim para solteiro, 2$ ; ditos,
para casados, 4$ ; (grande pechin-("
cha), colchões de crina para sulv
teiro,-8| ; ditos para casados, 15$'; j
acolchoados, a 2$, 3$, '4$ o 5$;
almofadas a SOO rs. 1», e 1 $500 }
ditas de paiua do seda, a 2$ e 3$ •
•travesseiros a 500 rs. e de paina
2$; cadeiras americanas, duzia
38$; cabides austríacos, a 1(1,18300,
18500, 28 e 3$; berços de ViW«.
4J ; cestos para roupa, a 4$ e 58 ;-?
estantes para livros, 6$, 88, 10$„e-
20$ ; tapetes para pés de cama, 38 ;
ditos para sofá, 158 : leucóes,
18200; fronhas, 500 rs. e 

'l$ 
;

colchas de algodão muito supe-
riores, 2$ ; cobertores, cortinados e-y
cúpulas por preços muilo resh-í
midos ; assim como camas e lava-¦
torios de vinbalico, coinmodas',
mesas pan cabeceira e para es-1
cripta, camas de ferro e de arame
para criança, ditas austríacas, ber-jí
ços austríacos e, de vime, bidets,"
esteiras, etc, etc, etc, po: menos..
40 7„ do que em ontra qualquer',,
parte. Reforuia-se colchões e tra-:!
vesseiros e vende-se crina vegetal
e paiuas de todas as qualidades,
por preços admiravelmente baratis-
simos, ver e apalpar para acredi- ,
tar; na Colchoaria Mascotte, á rna
da Assembléa n. 43 A. Não se en-'
ganem, é junto á rua da Quitanda,
43 A, Colchoaria Mascotte (venhamaproveitar as grandes pechinchas,é o conselho que damos a quem •'
tiver de comprar artigos concer-
uentes a este negocio). Não sè en-'
ganem, todo o cuidado, ouviram ? ¦?*>
li' 43 A, Colchoaria Mascotte.

VESTIDOS!!!— i

Tudo com brevidade eperfeição.Caldwel n. 176, antiga Formosa, graça.

Jardim das crianças
96 RUA DAS LARANGEIRAS 96

Instrue-se crianças desde tres
annos.

Classe normal
professoras.

Curso especial para meninas que
quizerem aproveitar-se do systema
em casa.

Classe por turma de crianças, de

para habilitar

! Sua Larga, le 5, Joaquim ll_
Vestidos de lãzinhas de 208 a

35$. ditos de 12$ a 16$, ditos de
uierinó preto, de 20$ a 40$ os mais
ricos ; enxovaes para noiva de 50$-
a 150$ os mais ricos ; grande sorti-
mento de fazendas modernas e
miudezas, com grandes pechin-chás ; mobílias modernas de 35$ u
80$ ; berços de 48 a 7$ ; roupas e
vestidos por medida ; tem tres im-
portantes oficinas para satisfazer
qualquer encomuienda ; 3 prêmiosmensalmeute são distribuídos aos
freguezes, os quaes poderão vir
fazer suas compras e receber o bi-
lhete que dá direito aos mesmos,
na casa de J. D. Silva.

BAZAR DE S. JOAQUIM

iiireiT :.....„
SAMUEL DROUHINS & G.

Continua á venda este superior
vinho e vinagre de cevada, à rua
do General Caldwel n. 176, antiga

Formosa.
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